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Propr i edade da Comunidade Paroqujal de Chã - Espose nde 

Páscoa 
No Antigo Testamente , " Pás

:oa" siqn ifica a passaqem dopo-
10 j udeu ,da esc ravaturd para a 

iberdade.O povo judeu -povo es -
:olhido - que viveu em terra es
tranha,no cativeiro, ao ver-se 
livre,celebra a sua Páscoa,a fe~ 
ta comemorativa da passagem para 
iova vida.Fazia parte integrante 
desta festa anual a refeição do 
cordeiro. 

No Novo Testamento,signifi 
ca a passagem de Cristo da morte 
à vida.Cri s to ressuscitado.Cris
to vivo.Cri s to também rordeiro, 
Cordeiro Pa scal ,que entrega a 
sua Vida e se dá aos homens como 
refeição.para que estes tenham 
vida,a verdadeira vida. 

Boas Festas 
Aleluia 

A todos os nossos paroquianos, 
quer presentes, quer ausentes. bem 
como a todos m: dedicados leitores 
e amígos de <Ma i s A 1 to·• desejamos 
Santas Festas Pascais, na Alegria 
Reconfortante da Vitória de Jesus 
Ressuscitado. 

Para cada um de nós,Páscoa deve ser a passagem do estado imperfe i 
to,para outro que seja mais perfeito,mediante a reconciliação com De u ~ 

·! com os homens.Páscoa deve ser,senão não é,a passagem da nossa mort e 
vida espiritual .Sempre que ressuscitamos para a vida espiritual é Pã.,

coa na nossa alma. 

Q~e o dia de Páscoa-festa- não nos surpreenda mortos,mas que cada 
um de nos queira fazer a sua páscoa. 



, 

PASCOA 
t PASCílA ! Ovos,amêndoas,coelhinhos,mas também procissões 

Jesus morre na Cruz e Ressuscita . . . 

Sinos Alegria de uma vida nova. 

As crianças assistem,vivem,participam 

As crianças de todas as idades maravilham-se ... esepram, e mui 
vezes as perguntas surgem ... ????????? 

=================================§§§§§§§§============================· 

SABJ:A? 
SOUBEMOS,porque lemos. 
<;cubemos que a Casa do Povo de For jães que serve as fregue· 

sias de S.Paio de Antas,Vila Chã e Forjães,a Casa do Povo,dizía 

mos,concedeu um subsídio,baseada na lei, aos boletins paroquiai 

de Antas e Forjães. 

Porque não concedeu ao de Vila Chã? Terá sido esquecimento 

ou ... ? 

Vamos tentar saber e depois d remos. 
11 Perguntar não ofende". 

=================================§§§§§§§§§============================ 

Obras do Cemitério 

A junta de freguesia convocou uma reunião dos chefes de 
famíl ia,no dia 18 de Março,para fazer o ponto da situação das obras do 
Cemitério,da venda de sepulturas pe rpétuas e apresentação das contas 
do peditório feito para a aquisição do terreno. 

A receita para a a~uisição do terreno ultrapassou a centena 
de contos e quase todas as ofertas já foram recebidas. 

Nova reunião foi marcada para se estabelecer o modo de arr an 
que definitivo. · 

De todos é nece ssário colaboração e romp reensao. 

================================§~§§~§§======:====--================== 

BOVINA 
Em temeo oportuno a direcção da soei •<i .ide le <Jado de Vi la 

Chã,fez uma reuniao com todos os associados para =tpr se ntação de contas 
do ano de 1978. 
Receita ---325 204~50: Despe sa 291 500~00; Saldo~ - 704$50. 

2, 
Manuel João morador no 1ugar u UC'Jl.I'\.' ...,._ 
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r1anca 
t/e..~:te. ano -<.n-te.'t11ac-<.una e. da c uanç,a, ~ ia-U AUo p1te.ocura.1t-6e.-ã e.m 

;tudo6 06 6e.u6 núme.ltC'' com a c!Ua11 ça,nwna t e.ntauva de 1azelt da6 C!Úa11-
ç.a6 6e1te.~ 1etizc ~ nc p1te6ente e .va'ta o ~utu.lz.o. 

A~~,w, ne6 t r númetr.u i . .tt.emo-6 tJtatatr. wn pouco ~ob1te 6aÚde e hig-i.ent'. 

Estar de sa úde não si0nifica,como muitas vezes se pensa,a ausên
cia de doenças ou defeitos.Todos nós sabemos que isto não é assim, 
pois muit~s vezes não damo s o rendi mento necessário,estamos infelizes, 
e no en tdnto , estamos saudáve i s. A saúde e pois um comnleto bem estar 
fí s ico, mental e social, e não só a ausência de doença ou defeito. 

Por sua vez a hi~iene é a ciência que estuda e nos ensina a for
ma de anir para nos mantermo s saudáveis e evitarmos as doenças.Ela de
bruça-se sobre a criança ainda ante s de nascer,durante o período da 
(]rvidez. 

Ante6 do na6 c <men to 
Este período é tão importante que ~ode influencia para bem ou pa

ra ~ai a vida futura desse bébe- que ao nascer já tem nove meses de 
existência. Assim ,a futura mãe deveria desde o início: 
l?- Consultar o médico obstetra e consultar o dentista. 
2? - Alimentar-se bem - o que não si9nifica comer por dois.Fazer uma 

ai imenta ção rci o nal ou seja beber leite,comer carne ou peixe ou 
ovo s ,ou ve rduras e frutas.Pão pouco e não abusar de arroz,batata, 
ma s sa,pouca nordura e quPijo pelo menos a uma refeição. 

3?- Dormir pelo menos oito horas diárias,respirar ar 1 ivre e ~uro, 
fazer exercício não violento. 

4?- Usar vestuário adequado. 

5?- Evitar estar em contacto com doentes. 

6?- Preparar o enxoval:- quarto,cama ou berço.(A cama do bébé deverá 
ser individual ,o colchão firme e sem almofada;isto evitará má for 
mação da coluna). 

7?- Preparar os outros filhos para a che9ada do bébé. 

11epo.i.~ du na~umento 
A criança pe~uenina é muito sensivel às influências do ambiente, 

e mesmo n5o compreendendo a fala dos adultos,nercebe o tom e a disoo
siçào dnqueles que a tratam e rodeiam.Assim n~s rc.tinas diárias,co~ 
o banho,o aleitamento,a mudanca da fralda,deve-se rodeá-la de amor, 
falar com ela,sem brusquidão ~em ~ressa. 

A partir dos três meses sur0e a altura de modificar a al imentaçã 
O leite só por si não basta às necessidades do bébe:Esta nova etapa 
deverá ser encarada pelos pais com muita calma e nunca deverão obri~a 
a criança a comer pois ela vai habituar-se deva(]arinho 

P1t~ ve nç.Õe 6 

1?- Durante os primeiros anos de vida, a criança de~e ser se9uida pe-

Contjnua na pagina seguinte 



Elementos para uma h\stória 

Por A. Penteado Neiva 

ALGUMAS DATAS E PESSOAS QUE FIGURARAM NUM PASSADO RECENTE 
EM VILA CHÃ 

* Em 4 de Novembro de 1810 faleceu o Padre Manuel Francisco da Costa, 
natural de Vila Chã e morador no lugar do Sobreiro. 

* Em 13 de Abril de 1809 faleceram da vida presente num combate contr 
os franceses (por ocasião das Invasões Francesas) : 
Manuel José Fernandes e seu filho,da Abelheira; Manuel da Silva Cou 
to,das Lages;Manuel João Raterio;José,filho de Manuel Francisco Mar 
rucho,das Lages;Manuel António Couto, do Outeiro;António,filho de J 
rónimo António do Outeiro;Manuel,filho de Ana Gonçalves de Casais. 
Todos naturais de Vila Chã . 

* Em 13 de Janeiro de 1772 faleceu o Padre Jerónimo Alvary,natural de 
Vila Chã e morador no l Mgar do Sobreiro. 

* Em 18 de Agosto de 1765 faleceu o Padre Bernardo António Sampayo na 
tural de Vila Chã e morador no lugar do Sobreiro . 

* Em 16 de Junho de 1758 na Igreja Paroquial de Vila Chã rezou-se e t 
cou-se o sino,sendo feito o ofício com dez padres , uma vez que f oi 
quando chegou a notícia que em 2 de Maio do mesmo ano tinha morrido 
o Santo Padre Benedito XIV 

(.'.fota da Jte..dac.ç.ão - Ate..r1.da-.6e.. a que.. a no.ÚcÁ.a. da moltte.. do Papa 
.te.vou. 4 5 CÜ.M a c.he.gM c.â.. ) 

* Em 1 de Novembro de 1775 chegou a notícia a Vila Chã,vi nda de Lisbo. 
que havia morrido nas ruínas da Igreja de S. Paulo,António João ca· 
sado com Maria Antónia do lugar do Outeiro,f regues ia de Vila Chã. 
Foi nesse dia o célebre terramoto de Lisboa em que mor re ram milhare1 
de pessoas e três quartos da cidade de Lisboa ficou em ruínas. 

* Em 20 de Maio de 1752 morreu o abade Joseph Lopes Barbosa. 

* Em 18 de Maio de 1746 morreu nas gentes do Br~sil Manuel Jorge,filhC 
de Miguel Domingues natural de Vila Chã. 

* Na mesma altura em 1746 chegou a notícia que na viagem do Brasil pa· 
ra o reino de ANgola tinha falecido António Dias Valentão,de Vi l" Cl 

* Em 22 de Outubro de 1724 casou na fre guesia de Vila Cha Tibúrcio da 
Igreja que era mestre pedreiro de Galiza.Era na tural de Santo Andre 
Je Xene , junto a Ponte Vedra . 

* Em 15 de Maio de 1711 faleceu num naufrágio quando vinha do Brasi l, 
Manuel João morado r no l ugar de Baixo da fre ~. uesia de Vila Chã . 

- 16- (C on-tlnu.a na ~ag . 15) 
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Propri edade da Comunidade Paroquial de Vila Chã - Esposende 

Páscoa 
No Antigo Testamento,' 'Pás

oa" siqn ifica a [)assaqem dopo-
o judeu,da escravaturd para a 
iberdade.0 povo judeu -povo es
ol hido - que viveu em terra es
ranha,no cativeiro, ao ver-se 
ivre,celebra a sua Páscoa.a fe~ 
a comemorativa da passagem para 
ova vida.Fazia parte integrante 
esta festa anual a refeição do 
ordeiro. 

No Novo Testamento,signifi 
a a passagem de Cristo da morte 
vida.Cristo ressuscitado.Cris

o vivo.Cristo também rordeiro, 
ordeiro Pascal ,que entrega a 
ua Vi da e se dá aos homens como 
efeição.para que estes tenham 
ida,a verdadeira vida. 

Boas Festas 
Aleluia 

A todos os nossos paroquianos, 
quer presentes, quer ausentes, bem 
como a todos m dedicados leitores 
e amigos de 1 Ma i s A l to 01 desejamos 
Santas Festas Pascais, na Alegria 
Reconfortante da Vitória de Jesus 
Ressuscitado. 

~----~....,...,.....-~.-..-...-..-..-...-.~~_J 

Para cada um de nõs,Páscoa deve ser a passagem do estado imperfe i 
o,para outro que seja mais perfeito.mediante a reconciliação com Deu ~ 
c~m os homens.Páscoa deve ser,senão não é,a passagem da nossa morte 
vida espiritual.Sempre que ressuscitamos para a vida espiritual é Pc'Í c.,

oa na nossa alma. 

Que o dia de Páscoa-festa- não nos surpreenda mortos,mas que cada 
m de nós queira fazer a sua páscoa. 



, 

PASCOA 
t PASCílA ! Ovos,amêndoas,coelhinhos,mas também procissões 

Jesus morre na Cruz e Ressuscita ... 

Sinos Alegria de uma vida nova. 

As crianças assistem,vivem,participam 

As crianças de todas as idades maravilham-se ... esepram, e muit 
vezes as perguntas surqem ... ??????'?? 

=================================§§§§§§§§============================= 

SABJ:A? 
SOUBEHOS,porque lemos. 
<\cubemos que a Casa do Povo de For jães que serve as fregue-

sias de S.Paio de Antas,Vila Chã e Forjães,a Casa do Povo,dizía· 

mos,concedeu um subsídio,baseada na lei, aos boletins paroquiah 

de Antas e Forjães. 

Porque não concedeu ao de Vila Chã? Terá sido esquecimento 

ou ... 7 

Vamos tentar saber e depois diremos. 

" Perguntar não ofende". 

=================================§§§§§§§§§============================ 

Obras do Cemitério 

A junta de frequesia convocou uma reunião dos chefes de 
famíl ia,no dia 18 de Março,para fazer o ponto da ·situação das obras do 
Cemitério,da venda de sepulturas pe rpétuas e apresentação das contas 
do peditório feito para a aquisição do terreno. 

A receita para a a~uisição do terreno ultrapassou a centena 
de contos e quase todas as ofertas já foram recebidas. 

Nova reunião foi marcada para se estabelecer o modo de arran· 
que definitivo. 

De todos é nece s~ ãrio colaboração e compreensão. 

================================§~§§~§§======;====-~================== 

BOVINA 
Em temeo oportuno a dir ecção da soci eci.ide le 0ado de Vila 

Chã,fez uma reuniao com todos os associados para ~presentação de contas 
do ano de 1978. 
Receita ---325 204~50: Despesa 291 500~00; Saldo 4J 704550. 

2, 
Manuel Joao morador no iuga1 u 

uo .. """' .... _ 

- 76 - (C ovi..tlnu.a. na ~ag. 75) 



r1anca _ 
ne.!:i.te n.no -<.n.tet11ac.-<.ona e da c uanç,a, ~ia,W AUo p1teoc.uraJi-6e-a em 

.todoô 06 6 euô HÚR1e1tc• ' c.om a c.!Ún. Pç,a, nwna t en tau va de 1azelt da6 c.!Úfüt
ç.M ôe1te!i 1etüe!i no plteôente e pa'ta o <uttiJto. 

A!i!JÚ11 ne6t(' 1:Cun •1to <.1t.cmo6 tJtataJt wn .~ouc.o !iob1te 6aÚde e h,lg-i.ene. 

Esta:- de sa úde não si0nifica,como muitas vezes se pensa,a ausên
cia de doenças ou defeitos . Todos nós sabemos que isto não é assim, 
oois muit~s vezes não damos o rendi mento necessário,estamos infelizes, 
~no en Ldnto , estamos saudáve i s .A saúde e pois um comoleto bem estar 
ffsico, mental e social, e não só a ausência de doença ou defeito. 

Por sua vez a hi~iene é a ciência que estuda e nos ensina a for
ma de anir para nos mantermo s saudáveis e ev i tarmos as doenças.Ela de
bruça-se sobre a criança ainda ante s de nascer,durante o período da 
qrvidez. 

Ante 6 do naócc mento 
Este perfodo é tão importante que ~ode influencia para bem ou pa

ra ~al a vida futura desse bébe- que ao nascer já tem nove meses de 
existência. Assim ,a futura mãe deveria desde o infcio: 
I?- Consultar o médico obstetra e consultar o dentista. 
2 ~ - Alimentar-se bem - o que não si~nifica comer por dois.Fazer uma 

alimentação rci onal ou seja beber leite,comer carne ou reixe ou 
ovos,ou verduras e frutas.Pão pouco e não abusar de arroz,batata, 
massa,pouca nordura e quPijo pelo menos a uma refeição. 

3?- Dormir pelo menos oito horas diárias,resoirar ar livre e ~uro, 
fazer exercício não violento. 

4?- Usar vestuário adequado. 

5?- Evitar estar em contacto com doentes. 

6?- Preparar o enxoval:- quarto,cama ou berço.(A cama do bébé deverá 
ser individual ,o colchão firme e sem almofada; isto evitará má for 
mação da coluna). 

7?- Preparar os outros filhos para a che~ada do bébé. 

flepo.{!J du na!ium('nto 
A criança pe~uenina é muito sensível às influências do ambiente, 

e mesmo não compreendendo a fala dos adultos,nercebe o tom e a disoo
sição daqueles que a tratam e rodeiam.Assim n~s rc.tinas diárias,co~ 
o banho,o aleitamento,a mudança da fralda,deve-se rodeá-la de amor, 
falar com ela,sem brusquidão nem 0ressa. 

A pa~tir dos t~ês meses sur0~ a altura de modificar a al imentaçã 
O lei~e so por si nao basta às necessidades do bébe~Esta nova etapa 
deve~a ser encarada pelos pais com muita calma e nunca deverão obriga 
a criança a comer pois ela vai habituar-se devaqarinho 

Pttevenç,Õe6 
1?- Durante os primeiros anos de vida, a criança de~e ser se9uida pe-

Contjnua na pagina seguinte 



lo rnédico,com intervalos regulares.Não a leve ao médico so quando 
·- <..tá doente. 

- • Kinas. Para que o organismo da criança adquira armas para lutar 
cnnt ra certas doenças é necessário vaciná-la (Vacina contra a tu
t·e rcu 1 ose, difteria, tétano tos se convu 1 sa, po l i om i e 1 i te, sa rampa.) 

[V.{ te ac_,{,de.nte6 
ruidado com as queimaduras do banho e biberão. 

- N~c) deixe o bébé sozinho em cima de uma mesa ou no banho. 

- ~u idado com os brinquedos.Deverão ser grandes,laváveis,de cores 
1 1 ~a~,in~uebrãveis,sem aresta.P.etire apitos dos brinquedos de bor
r,1cha. 

Evite plásticos,fios de ouro,fitas com chupetas penduradas podem 
ufocar ou estran~ular a criança . 

• ~ - Cuidado com as escadas,lanques (mesmo pequenos)~rodutos venenosos, 
tomadas eléctricas,foqÕes,recipientes com agua a ferver,etc. A cu
riosidade da criança é insaciável. 

[Ü 11tawD cu 11!ie0106 e no!{mM."Jo p1tÕúmo núme1to continua1temo6,.:to
fav-<11 ~u~:tri'licW1d de ~abe!{ 6<! e6te. M!iurrtu vo6 .(.n.te.Jte6!ia.Que1t à6 mãe!i, 
1ue11 aquC'fo.\ -1u' f.>C' p!{C'!'Ja'1.am pa!ta o ca6amento pecüamu6 que 6e. p!t.Onun
-: -iaBcm ~uhlz'' <!!i.:tn tema6 ,ou pe66oai..men.te. ou Mc.Jtevendo paJta a 1tedac
'.clt' Hl' " \kt i !i Alto" 

" 
Mais al~uns conselhos e a~ora para todos. 

1 , l vil (1 teu e P/tt'.J(l ri i alt.{ ame n te e a6 tuM mào6 an Ú' 6 da..6 Jte Se-i çÕe6 
.· l/v 1x·' ·' rle 1d;l'1. 6an-i tM.ú16. 

1 «•a t•~ dt•11fr1.i de riarrlrà e> â ncúte. 

·wté-111-fr rf-<. 'le-i..;tu quando e!itéi.6 6e.rU:a.rlo e em pê. 

;i_, •• ('t ' llt;(I (! tara a uoca. e. o 11a·.ü quando e.6p.{.JtJta!> ou to!i6e.6 • 

• i,1 CT l1 (t('!i "pe!{di9utu6" (qot-<' rrhM rle 6aiiva.) quando 1a.ea6 

''· h' (' l' <te, "( 1111e veqe:ta.< ~, pe i..xe, ca!{ne, quei..jo, ovo6 

i rn t 1 CÍP"t1ni 11 8 !ro'ta!i po>i d-ia e doJtm<! de 1ane.e_a abeJt.:ta. 

1 ": t11 ~1011a'l, p<•Ü é rim hàbito que 6e arl.1ui..1te e ê mau rJCVta a 6aÜrle. 

, · , . ,h,. <i.qu(( ~x·tál'(Jf ,rrà11 beba!i rtflw't rio >rÀo ou de chrt1tco6. 

1 tn>iCt c•u que-ima e•.!> f-<·xc~.não 06 Pa.nce.1.i em qua.eque!{ 61ti..o,poió 

\ ... ~<'•' t · ele rlMnça ,:i. 

· ·~ te•< 1~ mo6ca. ,mo!lqui..;to~,trato6 e p.io.fho.6. 

"·11· ,,, ,·~ l:ic>li-irltu n.fcoÓ.fi.ca:i,M•pM ri.e v,lnho ou 60f?lt6 de> e.ava.to ca.n6a 

1 '. 



---V1::;1lé:1 rcie vat 

Como é tradição já muita antiria ~o Morte do Paí~,também na 
assa paróquia,em dia de Páscoa - Comemoraçao da Ressureiçao ~e Jes~s
e fará a \lis1ta Pascal,cerimónia de cunho reli9ioso,mas tambem social 

em ml itos aspectos. 
Como nos anos anteriores esperamos que ao lon90 de todo o per-

urso,tudo corra na melhor ordem,com a alegria rrópria do dia e com o 
espeito e amor que a cerimónia no s merece. Cada um assumi~do as suas 
esponsabilirfarles,não precisará que outro lhe chame a atençao. 

Crdem,ale9ria,respeito,festa, assim o queremos,assim o espe
amos,assim Jesus Ressuscitado nos ajude. 

~============================================= 

A título de informacão,comunicamos que em dia de Páscoa, 
se<Junda nissa dominical ,que ~ormalmente tem lu~ar às 9 horas,será ce

lebrada à tarde,10 minuto~ aoõs a che9ada da cruz à Igreja. 

• Recenseamento 

Terminado que foi o ~ ecenseamento em Janeiro passado,verifi
camos que na nossa paróquia se recensearam 735 pessoas. 

A título meramente de curiosidade e informativo arresentamos 
em se9uita o numero de recenseados do nosso concelho. Assim: 

Marinhas 2 395 Palmeira 373 
Apúlia 2 232 Fonteboa 76q 
Fão 667 Mar 636 
Esposende 439 Gemeses 618 
Forjães 425 Gandra 523 
Antas 120 Curvos 1129 
Bel inho 102 Rio Tinto 425 

Vi la Ch~ encontra-se na décima posição ,imediatamente a se
~uir a Fonteboa e a frente de Mar. O total de eleitores no concelho e 
de 16 397 

---- AS CRIANÇAS E A TV 
A televisão produz alterações mentais e desequi 1 ibrios nervo

sos nas crianças - são conclusões de um estudo da Sociedade Alemã de Saú
de.As crianças com menos de seis anos não poderão,com risco da saúde,per
manecer mais de meia hora por dia diante da televisão. 

Dos 7 aos nove anos, não deve exceder mais de uma hora diária. 
Os sintomas reqistados pelas crianças devido a uma permanência 

excessiva perante o "ecran" televisivo foram: a<Jressividade,insónia,pre
g~iça_mental e tendência para a brutal idade. O motivo de tais consequên
c~as e o facto ~as ~riantas não serem capazes de distinguir entre a rea
l idade e a ficçao.Nao admira, pois nem mesmo os adultos às vezes distin
gu7m e choram com os actores ( recordemos o Astro) o que 'será com as 
c~ianças.E que dizer dos estudantes ? ~uantas raposas à custa da televi
sao,quando não se sabe dominar os sentimentos ,nem controlar a vontade. 



O no-0-00 JaJtd.-un In6a.ri.t.<.l conta. ne.6te. momento com 53 me.rún 
de. ida.de. e.rU:lt.e. 06 4 e. 06 6 a.no6.PaJta uta-0 53 CJtÁ,a.nça-0 clUipomo6 de. 
du.a.1.i -0a . ..e.a-0 amp.la-0, um 11.e.6UtÕIÚo, uma co únha. , devidamente. a.petl!.e.cha.da., 
um paJtqu.e. inna.ntil -0uMc-<.e.nte.mente. upa.çoM e. um ga.b-<.ne.te de. din.ec 
Como pu6oa..l têcrúco tem du.a.1.i enuca.do11.a-0,cli.ploma.da-0 pela E6co.la. de. 
na do Ca-0te.lo, e. uma e.mpn.e.ga.da.. 

No d-<.a. 21 de. Malt.ço tudo awne.ntou.,po-<.6 0-0 no6606 pe.qu.e.rúno 
601ta.m v-<.6-<.ta.da-0 pe..lo6 6eCL6 am-<.gu.inho6 de. Se.nhon. do SocoMP-Via.na. do 
Ca-0.telo e. de MaJt-E6po6e.nde..E1ta.m ceJtca. de. 140 c!Úança-0 .Com 06 pe.qu.e. · 
que. YI06 v-<.6daJtam vinham também M 6Ua..6 e.du.cadul!.M e lte-Ope.c UVO pe-0~ 
não técrúco . 

MOVIMENTO RELIGIOSO 
BAPTISMOS 

Re.cebe.1ta.m o 6a.c1ta.mento do Ba.pt-<.6mo,na no66a. 1911.e.ja. PaJtoq 
a-0 6 e guÂ.nte-0 cl!.-<.ança-0 : 

1 8 de. MaJtço - Ca!t.lo6 Manuel, 6ilho de. Manuel Sa..lguwo Via-0 e. de. M 
do CaJunuda. Silva &vvto6 V-<.a-0 

26 de. Ma.11.ço - Victon. Manuel, 6ilho de. Manuel Roça-0 Gonça..lve.6 Jo11.ge e 
Ba..lbina. Pen.e.-<.11.a. Couto. 

30 de Ma.11.ço - Rui Nu.no , fiilho de. Joaquim de. SoLL6a Af vu e. de. A..e.z-<.Jta 
Ro6a. da Si 1 va.. 

de. Abl!.-<..l - Pau.lo Jo11.g e. ,fiilho de. Jo-0ê Antônio Fe.MeA,~a Pvi.bwo e. 
Ba..lbina. Ma.1!.tin-0 Gome.6 . 

Muita-O 1e.l<c<0ade.6 pa!ta 06 pe.qu.e.rúno-0. 

CASAMENTOS 
Na cape.la. de. S. Lou.11.e.nço,duta 611.e.gu.uia. de. Vila Chã,no 

dÂ.a. 3 1 de. Ma.11.ço unbta.m pa!ta 6 e.myJJte. 0-0 6 eu.6 dutino6 pelo ca-0 ame n.to 
Antõrúo Ponte da Silva e. Ma!Úa da Conce.~ção Macha.do dn Cltu.z ,na;tuJta-<.ó 
1te.6idente.6 em Rio T.<.nto de.-0.te concelho de E6po6e.nde.. 

UBITOS 

Pa!tti1tam pa.11.a. a ete.11.rúdade: 

27 de FeveJtU!to - ~kvua. Ilte.ne. Ba.11.bNa Pilte-0, de -35 a.no6 de ida.de. , do 
lu.ga.11. do Outwo,n.t,eha de A..e.)11.edo Lu:úi Púr.e.6 e de mZ.lta. 
Joaquina. Ba.ltbo6a.. 

28 de Ma.11.ço - António Joaquim drr. -<.eva A.evu ( TOQUI 1) de 1 O a.no6 de. 
ida.de., 6ilho de Joaquim de SoLL6a Aev( 6 e. de A..e.zilta Ro6a da 
Silva. 
Pe.dimo6 ao ~e.nho1t que e n6ole 0-0 qLte. 6-ica.11.am e. a0-0 qu.e. 

pa.11.Ulta.m qu.e. 06 :tenha bem junto de. ú .. 

' 
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A cena pessa-s8 ent"8 um polícia e uma automo5ilista 
- O carro é dia senhora ? 
-E: sim! 
- E a• se.n11ora não sabe que ele e<stâ mal estaoonado 7 
- Sei sim e normalmente arrumo-o assim, porque 

desse modo tenho a cel(eza que ninguém o rouba, pots o 
senhor guarda está por perto. 

-X-
~ Porque é que na TV só mandem 0s com menoe 

de 12 am>a cedo pare e carne, mãe 7 
~.,,orque as pesaoee com maie id8de adormecem 

mesmo aentadoa ' ·· · 

ALEX 
o .DE'/tJl{.19pottoEFOçO 

- Ten o de te despedir, Alex: a gasolina subiu muito ... 

EPITAFIOS CURIOSOS ... 

1) No cemitério de Santarém, encontr• 
·se o seguinte epitáfio: 

•Aqui )Ili Je>11qulm de Anchde 
multo contra aua vontMe•. 

2) Eplt6flo de Rlchelleu: 

•Aqui )Ili o gnncle CanlMI 
Que em vida fez o mal e o bem 
O bem que fez, o fez mal 
O mal que fez, o fez bem•. 

3) O de Alexandre Magno: 

•lata um t6mulo pani quem nlo lhe 
butou o mundo•. 

4) No Cemitério de M61aga encontra-se 
um eplt6flo não menos curioso: 

•Neatll cempa repouu 
Quem em vida nlo fez outra colN• •.• 



e JOVEM, PRECISA.SE 

Precisa-se de um jovem. 
Não Interessa que seja extraordinário, 

desta ou daquela profissão, tenha cursos ou 
nãc. tenha. 

Precisa-se dum rapaz que seja bom e 
honesto, que saiba falar com os amigos, que 
respeite os maiores, seja bondoso pars com 
os outros e saiba estender a mão aos que 
necessitam. 

Dum rapaz que seja vivo e arteiro, sem 
maldade, que ria com os demais e os faça 
rir. dum rapaz que salte e cabriole e faça 
diabruras, sem prejudicar nem ofender o 
vizinho, dum rapaz cuja boa presença seja 
contagiosa na boa alegria. 

Dum rapaz decidido e enérgico, capaz de 
com os outros erguer a terra nos seus 
ombros, que não regateie a sua colaboração, 
onde alguém dela careça, que tenha um Ideal 
e um código de princípios rectos, que não 
aspire às honras, mas opere em razão de 
motivos limpos e Intocáveis. 

Precisa-se de uma rapariga . - Que seja 
•delicada e simples, bela e cativante, mas 
sem modos escandalosos, que se disponha 
a ajudar os outros e saiba derramar espe
rança e calor onde for necessário. 

Duma rapariga corajosa e dedicada, que 
•jamais se negue ao sacrifício. resolvida a 
.apoiar os outros na tarefa diária de elevar 

o mundo, que se não deixe levar por dese
jos mesquinhos, mas siga o caminho da 
verdade. 

Duma rapariga bem disposta e alegre 
sem afectação, que rejubile com os outros 
que semeie a boa disposição de espírito, 
sem alardes, a cuja roda os demais vivam 

com manifesto agrado. Duma rapariga que 
saiba colocar amor nos mais humildes labo
res; que não se envergonhe de utilizar as 
mãos em qualquer coisa útil embora mínima. 
Precisa-se dum jovem, rapaz ou rapariga que 
vivam na graça de Deus, cumprindo todos os 
seus deveres, sem nada a torturar-lhes o 
coração e a vida. 

Precisa-se dum jovem assim em qualquer 
parte do mundo. 

''JAMAIS CONSTRUIRIA 
A MINHA FELICIDADE 
SOBRE A INFELICIDADE 

DE OUTRA'' 
8 
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Contribuíram par< que "!ais '.l to " possa chegar a todos,ou seja, 

er v ida com saúde os amigos : 

om 50$00 - Ar t ur Pi res da Rocha ,Manuel r,onçalves da Silva 

om R0$00 - Augusto Rosa Gonçalves 

om 100$00- anuel Ant6nio Pires,Porffrio Capitio Eiras Novo,José Di
as de Boaventura 

om 150~00- José Pires Afonso 

om 300~00- Ramiro Pires 

Com 500~00- Justino Fortunato de Boaventura . 

A todos os nossos amigos estamos gratos. 

o JO 

-E ·---·=-·-= -cu ·- E -... -= CD 

Está mal. tirado porque não passa de 
uma pintura cuja tinta foram as últimas 
gotas do meu aangue. 

Quando mais pequeno, aramos multo 
amigos. Já te esqueceste? Começaste a 
crescer e dlspen~aste a amizade que me 
tinhas e procuraste sagurançe em ser 
multo sábio, em ganhar bem, conseguir 
uma moça jeitosa, um 1 Bpaz sem precon-

EM 

9 

celtos de sexo, qulzeste experimentar a 
Ilusão de bem estar, pela droga . . . Agora, 
constou.me que estás um pouco desiludido 
e cansado. 

Queria que fosses tu a marcar o dia 
e a hora em que nos poderíamos reencon· 
trar. Lá estarei. Não faltes. 

Crê sinceramente que preferia envlar
·te outros retratos da minha vida, como 
aquele que me t iraram auando um jovem 
como tu me perguntou •que devo fazer 

para conseguir a vida eterna?•: ou aquele 
outro, quando ressuscitei o filho único 
daquela viúva, de Nalm; ou aquela Inte
ressante foto, em que uns corajosos, ser
vindo-se de cordas, Introduziram pelo te
lhado um paralltico que eu pus a andar 
como eles pediam, mas somente depois 
de lhe perdoar a maior das paralisias: -
o pecado. 

Também gostava multo de te mandar 
aquela outfa fotografia, tendo diante de 
mim uma enorme multidão a quem dei de 
comer só com 5 pães e 2 peixes, e a 
quem disse, depois, que a fome mais dlflcll 
de saciar é a fome de vida eterna. 

Mas enviei-te este pintura a sangue, 
porque tenho Imenso gosto nela. 

Por aqui podes Imaginar como não fujo 
a sacrifícios só pare me encontrar contigo. 

Até quando quiseres, 

Do teu Amigo 



........ 
EU E OS OUTPJ)S 

Que. te.nho e.u com 06 ou:tAo6 ? 
Que. têm 0-0 ou:tAo.6 corrU.90? 

Eu que. ú .. nto o que. 6ou e. mcU.6 rúnguê.m .6abe., 
fu que. tarr.t.tL6 ve.ze-0 não MÁ como e-0tou, 
Eu que. pe.n.60,cogLto,óai.o,be.JUto e. voc-i.6Vto 
6 em que. rúnguê.m mcU.6 me. ouç.a. 

Eu que. 6ujo à .60.li..dão que. mata 
e. pe.ne.bt.o nou:tAa moJt;te. mcU.6 abt.oz 
Eu que. ao JtM p,úuvr. .6 uSoco a rrU.nha voz 
que.,cülace.1tante. pede. a66emblua, 
Eu que. na-0c-i. paJta tvÍJt e paJta choJtM 
eu que. te.ç.o ate.nta.111e.nte. a rrU.nha tua, 
SÔ e.ó pVto ve.Jt um 6 olt/Ú6 o amigo 
do.6 arrU.go.6 de. que.m con.6e.gui arrU.zade.. 

MM, oh Ve.u-0 ! - quem 06 Jte.ge. ê. o te.mpo 
e jã não 6 e. lembJtani de. mim. 
~ue. tenho e.u a ve.Jt com 06 ou:tlto6 ,a6.6-Ún ? 

06 outJto6 que 6ao o que. eu nao 6ou 
e que 6ao tudo me.no.6 eu; 
06 ou:tAo6 que. e.xi~em de. mim mcU.6 inte.Jte.66e.,mai.6 conSianç.a 
mai6 arrU.zade.,mcU.6 ve.emência e 6e.mp.1te. maÂ..6 e. mcU.6, 
~ue. 6ique.m com Mta. le.mbJtanç.a 
de. que. eu na6ci com .li..ce.nç.a 
de. 6e.Jt tambê.m igual a todo6 o.6 ou:tAo6 . 

06 oubt.06 que. contam comigo 
e eu que. não po6.6o contaJt com o.6 oubt.06! 

'lã.o! Eu não na6ci paJta vivVt a66im. 
t pJte.cióo que. me. duxe.m vivVt,a mim. 

M:t.UJt Ago6:ti.nho M.S. 

Um jovem sem alegria e sem esperança não é autên
tico jovem, mas homem murcho e envelhecido antes de 
tempo. Por isso vos diz o Papa: Levai, comunicai e irra· 
diai a alegria e a esperança! 

(João Paulo li - 22-XJ-78J 
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ADOLESCtNCIA ... INQUIETP. 

t uma idade de procura,de contestação,frequentemente de angus-

Começa quase sempre nos bancos da escola e desenrola-se na 
Maradagem com os coetâneosa não sempre fácil etara da adolescência.t 
eciso que os daultos se compenetrem das suas responsabilidades no te
nte à ajuda a dar aos jovens,para os quais o exemplo continua a ser o 
lhor incentivo. 

Conviver,partilhar a vida do próximo nas suas diversas varian 
~s,rode ser um bom estímulo para os jovens que rlesejam autonomia e af ir 
r a sua maturidade. 

Freud dizia que a adolescência era a "gata borralheira" da 
sicopatolo~ia.Nin~uém lhe prestava atenção. 

Hoje ,pelo contrário,todos:médicos,psicólogoséducadores,os 
róprios pais interessam-se por ela porque o problema não é somente alo,o 
uramente pessoal do adolescente,mas de relações em que está implicada 
própria sociedade. Isto observa-se ainda melhor quando se procura corn

reender o que caracteriza a adolescência,ou seja o desiquil ibrio entre 
deseavolvimento físico que se aproxima do do adulto com os movimentos 

nstitivos que dele derivam, e a condição de dependência e de não respon
>abi l idade com uma situação contraditória de grandes problemas e de ne
hum direito. 

A maior preocupação do adolescenteé sem dúvida, definir a sua 
ersonalidade,descobrir em si mesmo a individual idade 1 ibertando-se do 
onformismo fanil iar e social. 

A adolescência, é um período muito dei icado da condição huma
a,oorque o indivíduo deve levar a cumprimento a sua evolução,construir 

sua personal idade,preparar-se para tornar-se capaz de se inserir na 
sociedade.Para que haja um desenvolvimento normal e harmonioso,deve o 
adolescente encontrar na família o calor do afecto e o conforto da segu
rança. t claro que,ao lado dos factores familiares existem ajnda os fac
tores colectivos que podem agir com igual intensidade sobre ·o comporta
mento individual. 

t necessário que se saiba ajudar o adolescente,que não se pro
cure integrá-lo hipocritamente no sistema para que não aborreça os outros 
com as suas revoltas.Ajudá-lo simplesmente porque ele atravessa uma cri
se,porque ele ele sofre. 

O adolescente precisa de sentir-se necessário aos outros,de 
s7r pelo menos até certo ponto independente,de poder,de poder trocar a
mizades com pessoas de outro sexo,de rever por si mesmo as convicções 
que teve até então. 
·~ Ajudar os adolescentes significa compreender as suas insufi-C1encias e os seus limites. 

Helena 

il 



MÉDICO 

Os meninos do Jardjm Jnfantil ~oram mais uma Vez contemplados 
1·om um benef.Ício ,nesta ano Internacional eia Criança . t:'oi contratado 
um médíco,nr.ril Braga,que todas as semanas virá cá 11hsvrvii-Jos e de· 
tectar possiveis doenças . Os m~ ninos nada ra Rar~o por Pssas co nsultas. 

Em conversa com o sr.Doutor propus-lhe se aceitava cc1nsultar 
~] ~uma ouLra pessoa extra Jardim In~antil.ílísse que sim . r.eralmente 
vem ~s terças-feiras,temno ~tíl,~s 10 horas . Chamo porém,a atenç~•> 
que n~o se trata de m-díco da Casa do Povo ou da Previden r i a . 

li 

~ ----~-~ 

JOVEM olha à tua volta e vê a fome que os homens têm 

de Deus, da Verdade, de Paz e de Amor .•. Olha à tua 

volta e descobrirás que nada estás fazendo para que o 

mundo seja mais mundo, para que os homens sejam mais 

homens, para que tu sejas mais tu . 

Sagrado Lausperene 
A nos $a paróquia tem,nos dias 28 e 29 de Abril ,o seu tempo propício 

para a Oração e a Renovação da vida Cri stã. E o Sagrado Lausperene. 

DispÕe,alma cri stã .os teus trabalhos,as tuas ocupações,os teus ó

cios,para que possas fazer companhia a Jesus,agradecer-Lhe,adorá-Lo, 

pedir-Lhe e fortalecer-te para v~nceres todas as adversidades. 

O programa opor.tunamente será anunciado. 

12. 
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UM POUCO DE HISTÕRIA-----------------------------

Vai com o sequndo ano de funcionamento o Jardim Infantil de Vi
a Chã.Muitas pessoas,p;rém,desconhecem totalmente como nasceu e foi cres
endo.Pro pomo-nos,hoje,a fazer um pouco de his tória,sobretudo dos primei-
os passos para a sua existência. _ . 

O primeiro passo foi a semp~e constante preocupaçao dasbr1a~
;as.Seres indefesos e pequenos que serao os homens e mulheres de a~anha.A
anhã se rão muito do que receberem hoje,quer no plano humano,quer no in
elect ual e espiritual .~uantos invál idos,doentes ,mentecaptos,anormais 

tle hoje, são consequência duma gestação e/ou ~nf~nci a no abandono.Se assim 
oi ,pio r será no futuro,se a sociedade se nao vol tar para a criança,por
ue on tem,não havia tantos jardins infantis,mas a criança era mais da fa
íl ia.A família era mais unida e vivia mais para os filhos.Não h(ivia o
ortunidade de tanto traumati zar . Se queremos uma sociedade melhor no 
uturo,mu ito temos que olha r para a criança. 

Estas e outras preocupações levaram-nos a pensar num Jardim 
Infantil .Assim,depois de amadurecida a ideia,em 6 deµunho de 77 sol ici
tamos à Di recção Ge ral do Ensino Básico,apresentando um relatória sócio 
económico e carencial ,sol icitamos,dizíamos ,a criação em Vila Chã do Jar
aim Infantil .Em 23 do mesmo mê s, 8.. Direcção Geral pedia à então Escola 
o Mag istério lnfanti 1 de Viana do Castelo, informação e parecer sobre o 

nossof relatório e a possibilidade de colocação de uma Educadora aqui. 
A Escola do Magistério Infantil em 1 de Julho de 77 informava e dava 
parecer favorável. Era a primeira fase. 

Em 12 de Julho de 77,apontamos para outra direcção.Fizemos 
uma exposição ao Instituto da Família e Acção Social (lfas) pedindo aju
da,colaboração e subsídio para manutenção e equipamento. 

O mês de Agosto foi de expectativa.Era necessário insistir. 
Sem certezas,sem sabermos de ajudas nem de apoios,só com esperanças,em 
9 de Setembro recebíamos o pedido de colocação da Educadora Teresa. Em 
27 de Setembro confirmavamos o redido de colocação da Teresa,enquanto 
a ~s~ola de Viana nos confirmava a colocação da Estaniária finalista 
E~il 'ªVilarinho.Urge fazer justiça e assinalar que a então estagiária 
Mila,hoje aqui Educadora,teve um papel muito activo de Julho a Setembro, 
servindo de elo da 1 igação com a Escola.Bem haja por tudo isso. 

Apr ssamo-nos então na s matrículas.Tínhamos crianças (50) ,edu
cadoras e edifício.Faltava o equipamento,não tínhamos certezas,tínhamos 
es~eranças.Era preciso arrancar,parar seria morrer e não dar às crianças 
muito do que elas precisam e merecem.Mas como, sem dinheiro? 
d' Em 14 de Outubro dirigimo-nos ao Sr.Presidente da Câmara,pe-

indo-lhe um subsídio de arranque - concedeu-nos 25000$00.Depressa desa
pareceram,como o fumo,mas esses 25 vieram na hora H. 

E o futuro? Era uma preocupação constante.Fechar?! 
Em 26 de Outubro,do lfas pediam-nos,com a maior uroência a fim 

de est d · ' u arem o nosso pedido de 12 de Julho,uma série de elementos. 

13 Continua na página seguintE 
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cntretanto,f izernm-se reuniões com os pais,escolheu-se uma 

comissão de apoio,surgiram as crianças e começou a funcinar.Os dias_ia 
passando,alguém ia pagando as despesas,a esperança ia crescendo.Porem 
como não se vive só de esperanças, a 7 de Novembro,de novo nos dirigi 
ao IFAS,pedindo concretização de ajuda. 

f, 21 de Novembro a DGEB compro~tia-se a pagar o vencime 
to a uma educadora,bem como a fazer os respectivos descontos para a C 
xa de Previdência da mesma educadora. 

Porém era necessário pagar,à empregada e descontos,equipar 
salas e pagar o que já lá se encontrava,e pagar a manutenção diária. 

A 15 de Dezembro o IFAS aceitava cooperar e conceder ores 
tivo subsídio de manuten0ão e equipamento. O dinheiro,não havia chega 
::hega g· .. almente atrasado,mas estas promessas não costumam faltar. 

A partir deste momento tudo se tornava mais claro e mais f 
::il .As instalações foram melhorando,pois foram dotadas de novo equipa 
to,a manutenção tornava-se mais fácil ,as dificuldades foram-se resolv 
jo.Os meninos estavam cada vez mais felizes e no verão até foram faze 
.) raia. 

Assi~ nasceu a ideiR,e,é nosso lema realizá-las :~ ideia su 
# -

~e ,as pessoas querem e as obras aparecem.~uanto ao futuro ha-de ser 
~ue Deus e os homens quiserem. 0uanto a outras actividades e ao funci 
iamento deste ano, num futuro próximo tudo será dito. 

Porém,esta obra,admirada por muitos,querida por outros,que 
tanto bem tem feito,desconhecida por al~uns,traz sempre consigo muita 
:anseiras e muitas despesas. to pagamento às educadoras,são os desco 
:os para a Caixa ,até ao dia 10 de cada mês,é o pagamento à empregada 
! a renovação e aquisição de novo equiparnento,é a manutenção diária,s 
Jnstantos e pequeninos nadas. 

1 Sabia C'jue até DeLembro de 1973 o Jardim lnfanti 1 teve uma 
lespesa de 669 382S20? Certamente que pensava que se gastava muito 
Jem sei que o equipamento durante este ano foi em grandes proporções, 
.orno a montagem do parque infantil. 

Sabia que do lfas foram recebidos durante o ano de 1978 a 
,uantia de 314 600$00? ~ue a DGEB concedeu para paqamento às Educador 
1té essa data, 278 104500 ? Sabia que as cotas das crianças,até essa 
a foram de 52 940SOO ? 

Perante estes núrneros, e diante dum país sem orçamento e p 
o,~treven~-nos a dizer:- O futuro a Deus perten~e . 

_ Ne te momento o nosso Jardim lnfanti~está razoavelmente eq 
ado,dispoe de duas salas amplas,um refeitÕrio,uma cozinha devidament 
quipada,um parque infanti 1 ,uma sala de direcção, tem 53 crianças que 
eficiam de todos o~ bens inerentes a uma instituição como esta. 

O Jardim está enquadrado nas actividade s do Centro Paroqui 
Social de Vi la Ch~,pertencendo à sua direcção n direcção do Centro, 

avendo a colaboraçao dos pais,nunca dispensáveis,com a r~rticipação 1 

uas educadoras e uma empregada. 
Que,m rorém,tive_ r dúvidas do valor do J d' nf d ar im Infantil .Jevera-ormar-se Juno as crianças e de se0s pais. •J 

J+ P. MATOS 



Obras paroquiais 
Ap'Z.e.,~entada6 que. Soltam a!i cuntM do ano .tAan6actu,'leSl1'1c'11t '.\ 

à6 noHtL\ <.!b'ta~,vvu).{.cou-6e da e.x.útê.nc.(a de um tiaedo ~06-< .. l<.vo dC' 
48 235$30. Pott e6te. mottvo a ComM~âo de. Ob'l.M 1teun<.u-6e,nu d-<:a 5 de' 
MaJtço,a 1.im de dec,{d.0't M1b1te. a neva SMe de ob'l.a,~.Ve toda6 a~ C'~i;,a~ 
que co116ide'tou ma,i~ u'tgen.te.6 de.cút.{.u-6C? a Com.066ao pela coiNaçau du 
tec.:to no 6atâo de. 6e6úM. Fúou e.6 tabe.f. 1 c.(do que M ob1ta6 C<1m'!-ça1t-«1m 
na ~e.mana de. Pâ~coa,a ).<m de pode1te.m e.6 tM pJz.on:ta.~ po't oca~ ia do e~1c.., 1 -
;()to de co1to6 .<.n 1anti 6. 

O cu6to toda.e da obM de.ve.ltá atin9Vz. 06 115 000$00. 

ANO INTERNACIONAL DA 
CRIANÇA 

A!i c.ome.mo1taçõe, ~ do Ano 1 n:te1tnac.(ona.e da CJU.ança -< JL,(c<a 'tan1- ~' 
na no~~a pa,tÕqcúa , com a Comunhão PMcal da6 cJU.ança~ da E6co.tn P'tú1a't-<a. 

No d.{a ..f de ~{a.(o p. ). e!l:tá p1tev.06to um e.ncon:tlto de co'td 01-

Santi ~ da~ E6cola~ P't-<.máua~ de. E~po6e.nde, Cu1tvo6, Pa.f.me.(Jta, Geml' ~e6 e• 
vaa Chã que i! an6.it1teã. O R.ocae da actuação 6W o Ce.n.t1to Pa1toqutat'.. 

Atém do encont1to de co1to6qu conta com a p1te6ença de mad d(' 
1 200 c1t.i.ança~,1te6pe.cU:vo6 )ron.{.t.<.a1ze6 , /Vt0Se.Mo1te.6 e ou..tJto6,outJ't.M act< 

, v{dadu ê6 tão p.'l.og1tamada.6 pMa e.6 6 e d.{.a. 
Em Junhu,d.i.a 3, nova6 activ.<.dade.6 e.6tão em a[Je.nda,que pC'!lte

't.io:mentc ~e.ttão conhe.c.i.da.6 do púbLlco. 
Pa1ta 6aze1t )ace a e.6tM de.~pe.6M l•6 p1toíe.Mo1te.6 p1umévt.ia6 

e comúóÕ e.~ pito mo tuttM de.c.(d.{.Jtam polt )az clt um peque.no gttande. e oltte j o, 
do!i meruno6 da e.6co.ta,que. l.>e Jtea.eüa.Jta po~6.i.ve.bne.nte HO d.{a 22 de. Ab1t.i.t, 
dom.rngo, da pct,'l.;te de ta1tde. 

PENSAR . . . 
n - - -e .. Q_ua1te6ma e tempo de 1te).te.x.ao,de. pe..'l.dao,de Upe..'Z.ança,de. co-

munhao com Veu6 e com 06 homeM. "'Ja 6 equênc.ia de.6te. tempo ~avoJzável é 
co6:tume tlladic.(ona.f da I91te.ja a 1te.conc.Wação do6 6eU6 me.mb1to6,a..t1tLH·é>!i 

5 do ~ac:1tame.nto da Pe~utênc.ia e c:on6equcuite. Comunhão do COJtpu de C1tü t C' . 
d A66.un 60-l dada opoti.twü.dade à6 Yt0666a.6 c!Uança6,pa.M que todM jwita!i 

e .com 06 6eu6 p1to1e.-66 01te !i e mu.i.to6 me.mb1to6 da c.omun..tdade pa1toqu-tal,1tea 
a· l-<;-zaMe.rn !iolePe.mrnte a Comunhão Pfucae, pttece.d.i.da de ce.le.bttação Pen.< ten 

c-<.a.f, du:te ano de 1979,no d,i,a 25 de Ma1tço pMóado.A m<'-66a 60.('.ert-l zada 
i· pela ac.tuação do 91tupo co1ta.l úiSanW,com a pa!tU&pação do~ p1toSeBo 

lt~-6,o A.Ramo6 ao 01tgão e o Tadeu ã. v.<.o.ta,Jo.( de uma beleza ex..tAaOJtd-<:ná
e· lt,(a · Bem haja a :todo6 e que e.,6;tM 6e6 tM 6e 1te,ptiam mw ve ze6. 

======= ============ 
d Ao6 adulto6 da no66a Comun..tdade, 60.i.-lhe.6 dada a opolt..tun..tJade 
Pe 6<!. Jzeconc:.i..e.<.a1te.m no dia 5 de Ab1t..Ll , pa1ta 1te.a.f.{.za1te.m a 6ua Comunhão 
a6e,Q( no d..ta 8, domúigo de. Ramo6. 

. Q que. 60.( a no66a p1te.pa,1taçâo 5u.i a no66a Comunhão Pa6ca.l, 
e a.66-<.m 6e.Jta o d..ta de Pâ.ócoa. 



CRISTÃOS 
HOJE 

TODO O HOMEM 
É MEU IRMÃO 

A PINHADOS em 
espaços cada 
vez mais peque- • 

nos para o nosso mime
ro cada vez maior, 
obrigados a uma vizi
nhança coagida com os 
outros em casa, na fá
brica, no escritório, no cinemu, 110~ meius de trumporte ou pelo caminho, nós ho1e 
vivemos num estado de contiguidade física, próprio das massas, que não se traduz 
numa relação melhor com o nosso próximo, mas contribui, ao contrário, para au
mentar a estranheza entre as pessoas, a não suportação, as tensões recíprocas. Com 
efeito, na medida em que perdemos a capacidade fraterna de estarmos juntos, que 
caracterizava a reduzida comunidade fraterna de outrora (família, igreja, aldeia), 
advertimos mais fortemente o enfado da presença dos outros. Incomoda-nos o vizi
nho que tem a rádio ligada quando quiséramos repousar, o fumador que polui o ar 
que respiramos, o automobilista que nos ultrapassa quando estamos na bicha, oco
lega prepotente que se intromete nos problemas de trabalho, o mexeriqueiro que se 
mete na nossa vida, o charlatão que nos faz perder tempo ao telefone, o aborrecido, 
o mandão ... São estas as pessoas molestas que seria obra de misericórdia suportar 
com paciência e sobre as quais, hoje, a nossa consciência, ao contrário, se interroga 
tão pouco, como se fosse justo e natural excluí-las de qualquer hipótese de amor. E 
todavia o mandamento cristão do amor não conhece qualquer exclusão, mas ensi
na-nos a ver em todo o homem um irmão que devemos aceitar com todas as suas 
fraquezas, as suas insuficiências, os seus inevitáveis de/ eitos. 

O HOMEM PRECISA ... 

O homl'm aprc.1lkt1 ;1 c-.n , ,J ,~ ar. 

() honll' lll apn:ml,·u a n••1 Ji11ir o nu ro. 
O hom<'m aprend<'u a pilotar o a\Üo. 
O homrm apremku a 1lirigir projl'<'t<'i'i. 
Ma., aquilo de que clr n·almo1tr prcd-.a . 
é de a1ut>nder a caminhar l omu humcm. 

16 

IA(.iOR I:· 


